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À COMUNICAÇÃO SOCIAL 

 
 
No seguimento da Assembleia Municipal de Viseu da passada segunda-feira, o PS/Viseu quer 
esclarecer o seguinte: 
 
O voto contra do PS à Moção apresentada pelo Sr. Presidente da Junta de Freguesia de 
Ranhados, relativa à Escola a instalar nesta freguesia, não significa que somos contra a 
construção da futura Escola de Ranhados. 
 
Aliás, bem pelo contrário, como demonstrado ao longo dos últimos anos, o PS sempre defendeu 
a construção desta Escola e foi precisamente num Governo do PS, do Eng. António Guterres, 
que a Escola vê inscrita pela primeira vez em PIDDAC verba para a sua execução, onde esteve 
sempre inscrita até ao ano de 2004 em que foi retirada pelo Governo do Dr. Durão Barroso. 
 
Ora a Moção apresentada dava a entender que esta Escola poderia vir a não ser construída por 
responsabilidade do Governo. É neste ponto que convém esclarecer que a Câmara Municipal de 
Viseu foi incapaz de, nos últimos anos, disponibilizar o terreno para a instalação deste 
equipamento e agora que finalmente conseguiu disponibilizar um terreno, este não é o mesmo 
que tinha inicialmente previsto o que levou à necessidade de readaptação do projecto, atrasando 
assim todo o processo e impossibilitando a inscrição em PIDDAC de 2008. 
 
Assim sendo e sem nenhuma contradição com a posição dos vereadores do PS na CMV, que na 
pessoa do Vereador Miguel Ginestal, tomam a posição que se transcreve da acta: 
 
“Relativamente a este assunto, o Senhor Vereador Miguel Ginestal considera a Escola 

prioritária para a Carta Educativa de Viseu e para a rede de escolas do concelho de 

Viseu, salientando que esteve no PIDDAC vários anos e só não avançou a sua 

construção porque não havia terrenos disponíveis. O senhor Vereador considera 

importante a construção da Escola, devendo ser rapidamente esclarecido o respectivo 

financiamento.” 

 
 
A estratégia do Presidente da Câmara é sempre a mesma e por isso já muito conhecida: tudo o 
que é bem feito deve-se ao inestimável mérito do seu executivo, tudo o que corre mal é da 
responsabilidade de terceiros, por norma da administração central!   
   
O PS/Viseu não alinha nesta falácia e por isso votou contra a Moção.  
 
 
Com os melhores cumprimentos e disponíveis para quaisquer esclarecimentos, 
 
João Paulo Rebelo 
96 23 24 360 


